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O FIM 

A maré sobe. ! / 
Nnma vara de ignominia se afunda, dia a dia, a torpe 

malta oue sobro o mundo desencadeia toda a série de catás- 
trofes era que ha-de subverter-se a velha sociedade burgneza, 
ameaçada de morte. A crónica do crime capitalista enn- 
çjuece-se, de momento para moinonto, com maia façanhas, 
com mais infâmia», com maft latrocínios, com mais mas- 
sacres. Hoje é a quadrilha da mongein, àmanhâ a dos açúca- 
res, depois são os fósforos, é o calçado, as carnes, o azeite, o 
carvão, as batatas, e o vestuário, servindo de pretexto para o 
esmagamento, a êxploraçSò, o roubo de que as massas popu- 
lares sSo a vítima eterna, a vítima de todos os tempos, sem- 
pre perseguida, sempre espoliada, sempre escarnecida. As re- 
clamações feitas ha dias, nuta comício efectuado no teatro 
Apolo em Lisboa, concretizadas, firmadas e até generalizadas, 
por parte de indivíduos que ha política militante da Repu- 
blica têem Jogar de destaque, trouxeram à tona dêsse infi- 
nito charco dc escândalos em que chafurda tudo isto, estra- 
nhos o monstruosos casos qúe nSo deixam no espírito dos 
mais hesitantes, a menor sombra de dúvida acerca da pro- 
visSo que còrroeu até às mais íntimas fibras, o organismo 
social que suportumog. É bem o encerrar dum ciclo histó- 
rico. político económico, sossobrando na mais estrondosa 
de todas as derrocadas a que a humanidada tem assistido. 
0 delírio' colectivo em que vâo de tropel as classes domi- 
nantes, arrastadas para êsse abismo que ha-de tragal-as, 
toma ás vezes um singular aspecto patológico, em que os 
tipos resaltam com um relevo hospitalar. Porque ó um ma- 
nicóÉaiò, a ãofciedade actual. E o psiquiatra atento em anotar 
as características dessa loucura trágica, certo ha-de fixar 
inéditos delineamentos. A febre de gozar, como quem se 
despede da vida já condenada num repelão de fúria sensual, 
põe nesses extraordinários sugets o vinco rigoroso que a per- 
turbação do ambiente determina. 0 erotismo, a jogatina, o 
luxo desenfreado, o álcool, a .política o o automóvel, trazem 
nessa dansa macabra, em turbilháo, os egoísmos que o terror 
da hora final dementa como os tripulantes dum navio naufra- 
gado que se furtam aos horrores da morte na balbuciaçâo 
anestesiante da embriaguez. 

E a bandalheira arrebata os condenados, afunila-os nesse 
esterquilínio que é hoje a vida social, e assim vemos os 
dejectos duma classe que doinínou dois séculos, a exibir a 
decadência do carácter e da mentalidade num fundo acar- 
noado anunciador; de negras vindictas, escorrendo prostitui- 
ções e pederastia... 

A maré sobe. Sentem-se os vagalhões revoltos e avas- 
saladores duma tempestade qne, já ruge, lá fóra. E dessas 
stepps infinitas da Rússia, um vento de proságio sopra, por 
sóbro o mundo, ç nos seus turbilhões ouve-se o sinistro e 
agoirento éco dum dobre. 

0 estertor já começou... 

RELEMBRANDO 

... i De que se admiram os 
fautores de repressões ferozes^ 
-Maduras militares, e formas de 
governo regressivas? 

Em todos os tempos e países, 
as opressões e tiranias provo- 
caram conspirações. Sempre 
os conspiradores se premuniram 
com as armas do seu tempo. 
Pois que conspirar desarmado 
é platonismo de ingénuos ou 
divertimento arriscado de quem 
sofre de lesão cerebral. 

Já lá vão anos, e não escas- 
sos, em que as fórças regulares 
e o povo possuíam armas 
iguais! A invenção das espin- 
gardas de tiro rápido e grande 
alcance, o aparecimento das 
metralhadoras e a perfeição da 
artilharia deslocaram a manei- 
ra de combater... 

Se é barbara a dinamite, 
ique civilização existe na me- 
tralha, nas surriadas da infan- 
taria, nas ferraduras dos cava- 
los e nas caianas dos cavaleiros 
que carregam, na destruição em 
massa r d Que diferenças de 
piedade distinguem entre ter os 
miolos vasados por um esti- 
lhaço da artilharia, ou voar em 
pedaços com a explosão dum 
petardo? iErn que código de 
humanitarismo se encontram os 

'azes de melinite ou de ximo- 
se, e à granizada cega de balas 
que um schrapnell despede?... 

PÁDUA CORREIA. 

(Um dos vulto» republicanos 
qué roais contribuiu pitru a 
quèdâ du monarquia.) 

CENTRO COMUNISTA 

DO PORTO 

Convidam-se todos os sócios 
a assistir à assembleia geral 
que terá lugar na próxima 
quinta feira, 20, àã 21 horas, 
afim de se proceder à leitura e 
apreciação do programa e suas 
bases. 

* * * 

No domingo, 20 de junho, 
às 21 horas, realisar se há no 
Teatro Carlos Alberto, um es- 
pectáculo, subindo à scena as 
peças: 

TRIUNFO, 
AMANtlÀ 

OS CRIMINOSO* 

0 produto deste espectáculo 
dtfstina-se á remodelação da 
séde do Centro e acquisição de 
mobiliário para instalação de 
aulas de instrução primária e 
português. 

Os bilhetes acham-se ã ven- 
da na séde do Centro, na rua 
Fernandes Tomás, 244; rua de 
Santo Ildefonso, 282 e na Sa- 
pataria Gonçalves & Quintans, 
à Cancela Velha. 

A séde do Centro encontra- 
-se aberta todos os dias das 
21 às 23 lioias. 

CONFERENCIA 

No Centro e Biblioteca de 
Estudos Social» «Os Filhos do 
Visco», reaiisa na próxima 
quinta-feira, 20 do corrente, 
pelas 20 horas, uma conferên- 
cia sob o tema Os filhos do 
Visco e a educação social, o 
nosso camarada Serafim C. Lu- 
cena. 

(ESTAMOS PREPARADOS? 

(CONTINUADO DO N.° 2 de «A COMUNA») 

SOLUÇÕES 
REVOLUCIONÁRIAS 

Não faltará quem diga que 
as soluções que proponho, são 
soluções revolucionárias. E, 
com efeito, a aplicação prática 
de tudo o que disse, comporta, 
em si, o que nós chamamos a 
Revolução. 

iMas nós havemos de ter 
medo das palavras? £ Perante 
uma operação cirúrgica, cruel e 
perigosa, mas reconhecida como 
útil e necessária, nós devemos 
pôr de parte a idea? 

0 espíritos timoratos talvez 
quisessem seleccionar, aceitan- 
do algumas das minhas solu- 
ções e repudiando outras. E' 
impossível. 

Dentro do Estado capitalista, 
tôdas as instituições são soli- 
dárias entre si. A solidez do 
edifício só se nos apresenta 
pelo conjunto, pela totalidade 
das suas múltiplas divisões. 
Falida uma. tôdas as outras se 
esboroariam. 

1 Acaso não se daria o mes- 
mo no edifício revolucionário? 

Do desarmamento à abolição 
do Estado, quere dizer, da base 
ao cume, tudo tem relação, tu- 
do constitui bloqueio. 

As reformas parciais são es- 
téreis; as meias-medidas não 
resolvem os problemas. 

A questão, portanto, relega- 
se, em absoluto, à fórmula — 
tudo ou iiada, 

Chegou o momento de que- 
rer e de realizar tudo. 

Nunca as possibilidades re- 
volucionárias foram tam fortes, 
nem tam convergentes. E para 
a transformação total da socie- 
dade, nunca a hora foi mais 
propícia do que a hora pre- 
sente. 

REIVINDICAÇÃO ÚNICA 

Todos nós sentimos a neces- 
sidade, e expiimimos o desejo 
de operar esta transformação. 
é,Como? 

i Qual ha-de ser o ponto de 
partida para êste movimento 
formidável? 

O que torna foi te a classe 
burguesa, é a união indissolú- 
vel de todos os burgueses quan- 
do vêem os seus interesses 
ameaçados. E o que torna fra- 
ca a classe trabalhadora, é que, 
no pióprio terreno económico, 
onde se confundem os interês- 
ses dos proletários, êstes en- 
contram-se divididos. 

Ora o proletariado só poderá 
sair vitorioso da luta empreen- 
dida se estiver unido contra o 
inimigo comum. Neste caso é 
necessário procurar um ponto 
de inteligenciação, uma espécie 
de campo de manobras, onde 
deverá operar-se a concentra- 
ção revolucionária. 

0 PONTO DE INTELI- 
GENCIAÇÃO 

Em consequência de tudo 
quanto tenho dito, procurarei 
uma reivindicação única susce- 
ptível de ser o campo de ma- 
nobras de que vos falei. 

Depois duma serena reflexão, 
renunciei às reivindicações de 
ordem moral e politica, porque 
entendo que estas reivindica- 
não podem tiazer, de momen- 
to, a coesão necessária. 

Prescruteij a seguir, os domí- 
nios económicos; e o resultado 
dêste exame demonstrou-me 
que, sôbre as questões de salá- 
rio, Condições de trabalho, du- 
ração da jornada, etc., não se 
podia conseguir o desejado 
ponto de inteligenciação, em 
consequência das desigualda- 
des existentes. 

Portanto, procurei um facto 
único, susceptível de erguer to- 
dos os trabalhadores em favor 
duma só reivindicação. 

0 FACTO ÚNICO 

0 facto único vem a ser: a 
carestia da vida. 

Único, porque todos os tra- 
balhadores, operários, emprega- 
dos, funccionários lhe sentem 
os efeitos. 

Único, porque, infalivelmen- 
te, todos são vítimas do mes- 
mo mal. 

0 negociante, o carniceiro, o 
(jtoguista, o sapateiro, o as- 
sainbarcador, o lojista, etc., 
vendem ao mesmo preço, tanto 
para o operário que ganha cin- 
co escudos diários, como para 
aquele que ganha três. 

0 preço de venda dum pro- 
duto qualquer — o açúcar, o 
pão, o queijo, a inanteig.i, o 
leite, o carvão, etc. — é igual 
para todos; e quando sobe o 
preço dêstes géneros, sobe pa- 
ra tôdas as categorias de indi- 
víduos, sem distinção de ofí- 
cios nem de salários — os en- 
cargos são, matemáticainente, 
os mesmos, peso, preço e qua- 
lidade, para todos. 

UMA SUPOSIÇÃO 

Eu suponho que todos os pa- 
trões, postos de acordo, po- 
diam. num dado momento, di- 
nimuir, brutalmente, os salários 
em 60 centavos diários, ou se- 
jam três escudos e 60 centavos 
semanais. Imagino que êste 
gesto havia de determinar um 
protesto e uma sublevação unâ- 
nimes no mundo operário. 

Trabalhadores! Não é verda- 
de que não toleraríeis seme- 
lhante patifaria? 

UMA INDEMN1SAÇÂ0 

Contra êste «facto único» — 
a carestia da vida — proponho 
uma reivindicação única: a 
obtenção da Thune, a thune, 
moeda redonda, sem fracção 
decimal, a thune, expressão po- 
pular. Como consequência, cem 
centavos, um escudo, viriam 
.íumentar os salários, primas e 
indemnizações em vigor. 

Consequentemente proponho 
que, numa data fixada (o mais 
breve possível) todos os traba- 
lhadores, sem distinção de sexo 
nem de idade, reclamem dos 
seus patrões a concessão dum 
escudo diário como ajuda de 
custo da vida. Proponho que, 
aos patrões, não se concedam 
mais de quatro dias para da- 
rem uma resposta. E propo- 
nho, finalmente, que, no caso 
do# patrões se negarem a pres- 
tar êste auxilio se adoptem me- 
didas enérgicas e radicais para 
se assegurar o triunfo da clas- 
se trabalhadora. 

MEIOS 

Os trabalhadores teem um 
organismo cujo papel consiste 
em defender o conjunto das or- 
ganizações operárias, e cuja 
missão se destina a fazer sair 
triunfante o movimento reivin- 
dicador. Esse organismo é a 
Confederação Geral do Traba- 
lho. O movimento deve, pois, 
partir do individuo para a co- 
lectividade, do organismo celu- 
lar para o organismo central, 
quere dizer, dos sindicados para 
os Sindicatos, e dêstes para as 
Bôlsas, Federações profissio- 
uaie, locais, regionais; e, final- 
mente, dêstes organismos para 
o Comité Confederai. 

(Conclui). 

A REVOLUÇÃO SOCIAL E 0 

SENTIMENTO RELIGIOSO 

A RELIGIÃO E A SUA ORIGEM 

As religiões aparecem sôbre 
a terra, quando o homem, ver- 
gado ao peso da sua ignorân- 
cia, fica pasmado e confuso 
ante os fenómenos da Natu- 
reza. 

De tudo que o rodeia, tem o 
homem, na sua infância, uma 
concepção muito -rude e gros- 
seira. 0. vento e as chuvas, o 
trovão e o relâmpago, as es- 
trelas e o canto das aves, a 
escuridão da noite como a luz 
do dia, são para êle, motivo de 
graves apreensões. Errante e 
nú, pelas selvas, sem lucidez e 
incapaz de antevêr a causali- 
dade do sistema orgânico ou 
inorgânico, a que se prende a 
sua existência, êle toma como 
sobrenaturais, todos os factos 
incompreendidos que se dese- 
nham à sua vista. Começa 
aqui o temôr pelo desconheci- 
do, isto é: o ponto inicial da 
religião. 

0 homem selvagem, sem a 
precépção nítida da sua própria 
vontade, vagando ao acaso pela 
terra, ao acaso deixa vaguear 
também o seu pensamento. 
Não podendo descobrir a mão 
invisível, que, durante um ven- 
daval, dc-rruba uma árvore, 
que faz tremer a terra e que 
das suas entranhas faz também 
vomitar fogo, sob o terror que 
êsses factos misteriosos lhe 
inspiram, acl-ita as fantasias 
inventadas pela imaginação dos 
mais atilados. Apavorado, apo- 
plético e confuso, experimenta 
sensações novas, cujo senti- 
mento, para abrandar a cólera 
do desconhecido, se inspira 
num culto religioso nascente, 
que exterioriza por súplicas, 
promessas ou sacrifícios. 

Segundo as mais sábias in- 
vestigações, foi o Sol o pri- 
meiro Deus da humanidade. 
Mas o seu culto, que devia ser 
belo, na forma rude duma con- 
cepção ingénua, decaiu numa 
comédia, grotesca e tôla, mais 
aviltada ainda por aquêles que 
se utilizam dos seus efeitos 
para submeter a alma, simples 
e flexível, da humanidade, a 
um jugo tirânica de submissão 
e exploração. Búda, Bráma, 
Apólo, Isis, Orisis, Cristna ou 
Jeóva, não são mais que len- 
das místicas, cujas interpreta- 
ções são fundamentalmente 
equivalentes. Em tôdas estas 
divindades está o filho-de-Deus. 
E Jesus, é a continuidade desta 
série, cuja ideologia se desen- 
volve com milhares de mitos e 

lendas similaies, desde o ho- 
mem primário até ao sectário da 
Igreja de Roma. 

Com nomes diferentes, suce- 
de-sea tradição religiosa, que se 
transforma e apropria a todos 
os lugaresea todos os momen- 
tos, conforme o grau de desen- 
volvimento intelectual dos po- 
vos a que se amolda. Contudo 
a essência dessas tradições 
desenvolve-se dentro do mesmo 
ambiente em que o homem da 
antiguidade, sentiu as primei- 
ras tentações para as recom- 
pensas do céu. 

Os livros sagrados da índia 
anunciam o nascimento de 
Cristna e Búda. Na China fala- 
-se de Yu e Lao-Tsé. As len- 
das judaicas, mostram a es- 
trela que anuncia aos Magos o 
nascimento de Moisés, como a 
estrela do Ocidente anuncia o 
nascimento de Abraão e da 
mesma forma que a estrela do 
Oriente ensina os caminhos da 
Galileia, onde havia recem-nas- 
cido Jesus de Nazaré. 

O passado legou às gerações 
que lhe sucediam grande quan- 
tidade de crenças e essas radi- 
cara m-se tam fundamente, que 
chegaram a paralizar e a per- 
verter o esfôrço humano. Só 
o fanatismo se desenvolve. 
Desde o homem dos campos 
até ao habitante das cidades, 
tudo era obediência passiva à 
vontade de Deus, e só a voz 
dos seus representantes na ter- 
ra, era escutada, sob pena de 
se i.ncorrer nas suas cóleras. 

É sob a influência do terror 
supresticioso e duma provisão 
dc mistérios, humildades e 
abnegação, que se colhem os 
primeiros frutos do sentimento 
de religiosidade, que se opõe, 
com o seu fanatismo, a tôdas 
as ideas novas que despontam. 
E com êste sentimento adulte- 
rado, vilipendiado pelas classes 
sacerdotais, codifica-se uma 
moral, estabelece-se uma civila- 
ção, arrasta-se o homem por 
uma vida de vilipêndios, afron- 
tas e tiranias. E essa moral e 
essa civilização, tem como sín- 
tese suprema a cubiça, o capri- 
cho, a vaidade e o vicio. Nisto 
se resumem as expressões mais 
vulgares dos preconceitos ori- 
ginários, da sobrevivência atá- 
vica e defeituosa da consecução 
da vida, sob a influência aos 
artifícios grosseiros e absurdos 
dos princípios primordiais das 
religiões. 

TÊRCIO TURDETÃO. 

FOLHEANDO 

A IMPRENSA 

COMO FOI RECEBIDA 

«A COMUNA9 

Do JORNAL DE NOTICIAS: 

Em substituição da * Aurora» 
apareceu agora no Porto um 
novo e interessante periódico, 
orgão comunista libertário e 
propriedade do Grupo de Pro- 
paganda Libertária. 

E' seu redactor principal o 
conhecido propagandista Serafim 
Cardoso Lucena. 

A COMUNA, à qual deseja- 
mos vida larga e fartas pros- 
peridades, apresenta-se brilhan- 
temente colaborada. 

Lêde e propagai a 

Bandeira Vermelha 

Semanário Comunista 

DANDO A MÃO 

Diz o « Noticias », a proposi- 
to da manifestação do 1.® de 
Maio: 

Como previramos, a comemo- 
ração festiva da jornada do 1° 
de Maio decorreu ontem, nesta 
cidade, sem o menor incidente 
tumultuoso. 

0 proletariado jez em publi- 
co, livremente, as afirmações 
que entendeu, manifestando as 
suas ideas revolucionarias ou os 
anelos de uma vida melhor, sem 
que da banda das autoridades 
houvesse qualquer atitude de 
coacção, como a sei vir de pre- 
texto a desarmonias. Por isso 
mesmo tudo deslizou ordeira- 
mente. 

Por onde se prova que é 
sempre a intervenção da au- 
toridade que provoca a desor- 
dem. 

Estamos de acordo. 



' ' 

A COMUNA 

3or^1 

ESTADO E DITADORA 

O estudo quaijfnje fomos 
buscar aos arqnivos da 
literatura revolucionária, 
é duma flagrante actua- 
lidade. O alto espirito 
que o ditou na iflfjica 
dos seu* adrhlrAve n e 
claros raciocínios, foi o 
mais formidável demoli 
dfir do seu tempo. Pire 
ce ter previsto, com rara 
clarividência, o* acoi-te- 
cimentçs tf estuais e a lição 
dos factos qrrt observou, 
dos h >men* que conheceu 
e dos movi mento-. 7 aue 
assistiu, dito um singular 
valor de prova, ás suas 
conchtsih'* dr.atnuárias 

Tiramos a nossa concepção 
do progresso das sciencias e 
da indústria. Vemos aí que 
uina descobeita se .associa a 
outra descoberta, unta máquina 
a outra máquina, uma teoria 
a outra teoria; notamos que 
uma hypótese, ao principio 
admitida coimo vcr<4adeira e 
mais tarde provada como falsa, 
é imediatamente, necessaria- 
mente substituída por outra: 
de sorte que nem falha nem 
lacuna nos conhecimentos, mas 
sim acumulação e desenvolvi- 
mento contínuo. 

Esta concepção do progresso, 
aplicamol-a à sociedade, quero 
dizer aos grandes organismos 
que, até hoje, lhe serviram de 
formas. Portanto queremos que 
toda a constituição política seja 
ura aperfeiçoamento da consti- 
tituição anterior; que tôda a 
religião apresente uma doutri- 
na mais rica, mais completa, 
mais harmónica, que aquela que 
vem substituir;: com mais forte 
razão, que tôda a organização 
económica, reabrt uma idea 
mais vasta, mais compreensí- 
vel, mais integral que a do sis- 
têma precedente. Não podería- 
mos conceder que a sociedade, 
ao avançar num ponto retro- 
gradasse noutro B a primeira 
pergunta que faríamos aos 
movadorçs que falam um refor- 
mar a sociedade, abolir esta ou 
aquela instituição, seria esta: 
• Que ides pôr no seu lugar?? 

Os homens que se ocupam 
em governar os espírito» pre- 
venidos de ideias religiosas, 
aqueles que se apaixonam pelas 
construções metafísicas e as 
utopias sociais, e a seguir o 
vulgo, não podem compreender 
que a razão, a consciência, e 
inuito mais aipda a sociedade, 
tenham a sua ontologia, a sua 
constituição essencial, cuja afir- 
maçio sempre mais explícita, é 
a profissão de fé perpétua da 
humanidade. Destruído um sis- 
têma, procuram logo outro; 
teem necessidade de sentir o 
seu espírito em universalismo 
e categorias, a sua liberdade 
em prohibições e licenças. 
Coisa espantosa, a maior parte 
dos revolucionários fió pensam, 
à semelhança dos conservado- 
res que êles combatem, em 
construir prisões para si; par 
rece-se com o companheiro, 
que vai de estalagem em esta- 
lagem, de oficina em oficina, 
apanhando alguns escudos, me- 
lhorando & seu estado, até que 
enfim, de .volta £ terra de ori- 
gem, càeé.i. nas delicias do 
ménage. 

Nada inais falso do que êste 
conceito do progresso social. 

0 primeiro trabalho das so- 
ciedades é fazer um conjunto' 
de negras, essencialmente sub- 
jétivas, obra dos espíritos es- 
peculativos, admitida pelo vulgo 
sem discussão, que justifique 
a necessidade do momento, que 
houve de tempos a tempos a; 
habilidade dum príncipe justo; 
inas que, sem fundamento na 
vida da espécie, degenera cêdo 
ou tarde em opressão. Logo 
começa contra o poefêr um tra- 
balho de negação que não pára 
mais. A liberdade, conquistada 
sob direcção, tende a ocupar 
todo o logar: enquanto o po- ifA?   r^AK n lítico se esforça por reformar o 
estado e procura a perfeição do 
sistêma, o filosofo constata que 
esse pretenso sistêma é zero; 
que a verdadeira auto-idade, é 
a Uberdade; que em vez de 
uma constituição de podêres 
cteados, o que a sociedade pro- 

cura é o equilibrio das suas 
fôrças naturais. 

Acontece o mesmo, de resto 
com tôdas as coisas que pro- 
cedem da pura razão. Ao prin 
cípio estas construções parecem 
necessárias, dotadas do mais 
alto grau de positivismo, e a 
questão parece unicamente re- 
ouzlh-áe a consideral-as no seu 
todo absoluto. Mas logo a 
análise, apoderando-se desses 
puros productos do entendi- 
mento, demonstra o seu vasio 
e só deixa sustentar, em seu 
logar, a faculdade que os fez 
registar todos, a critica. 

Assim, quando Bacon, Ra- 
mus, e todos os livres pensa- 
dores derrubaram a autoridade 
d'Ariátotelcs, e introduziram, 
com o principio de observação, a 
democracia na escola, qual foi 
a consequência dêssè factò? 

A creação doutra filosofia? 
Muitos o acreditaraln, muitos 

o crêem ainda. Descartes, 
Leitwity, Spinoza, Malebranche, 
Wolf, ajudados por novas luzes, 
puzerani-se sobre esta tábua 
raza, a construir sistemas. 

Estes grandes que se diziam 
influenciadas por Bacon è sor- 
riam do Peripaltelico, não com- 
preendiam todavia que o prin- 
cipio, isto é, a prática de Ba- 
con, a observação, directa e 
imediata, sendo de domínio de 
tôda a gente, sendo infinito o 
campo em que se exerce e inú- 
meros os aspectos das coisas, 
não havia já logar na filosofia 
quer para um sistêma quer 
para uma autoridade. Onde 
só os factos fazem autoridade, 
não ha maia autoridade; onde 
a classificação Bos fenomenos 
constitue tôda a sciência, sendo 
infinito o numero dos fenóme- 
nos, ha só um encadeamento 
de factos e de 'eis, cada vez 
mais complicado e generalísado, 
nunca a filosofia, nem primeira 
nem última. Em «cz. pois, 
duma (idnstituíçao da natureza 
e da sociedade, a nova reforma 
só deixava procurar o aperfei- 
çoamento da critica, de que era 
a expressão, isto é. com o eXa- 
me imprescritível e inaliená- 
vel das ideias e dos fenóme- 
nos, a faculdade de construir 
sistêmas ao infinito, o que 
equivale à nulidade de sistêma. 
A razão, instrumento de todo o 
estudo, caindo sob o domínio 
desta crítica, estava democratl- 
sada, portanto amorfa, acéfala. 
Tudo o que ele produz funda- 
mentalmente, fóra da observa- 
ção dirCta. era demonstrado d 
priori, vasio e vão; o que 
afirmava outrora, e que não 
podia deduzir da experiência, 
tnfilélrava-se no numero dos 
ídolos e dos prejuízos. Ela 
própria, existindo apenas pela 
sciência, confundindo as suas 
leis com as do universo, devia 
ser reputada como Inorgânica: 
era, por essência, uma tábua 
raza. a razão era um ser de 
razão. Anarquia completa, eter- 
na, onde os filósofos e teólogos 
tenham afirmado um princípio, 
um auCtor, uma hierarquia, uma 
constltiUç3o, princípios primá- 
rios e causas secundárias: as- 
sim devia «er a filosofia se- 
gundo Bacon, quase assim foi 
a critica de Kant. Depois do 
Novum Organum e da Critica 
da Razão Pura, não há, não 
pode haver sistêma de filosofia: 
se há uma verdade que deve 
ser refutada como já adquirida, 
depois dos esforços crescentes 
dos Fichte, dos Schelling, dos 
Hegel, dos ecléticos, dos neo- 
cristãos, etc., é essa. A verda- 
deira filosofia, é saber como e 
porque nós filosofamos: de 
quantas maneiras e sôbre que 
matérias podemos filosofar; a 
que vai dar tôda a especulação 
filosófica. Sisteína não existe, 
não pode existir, e é isso uma 
prova de mediocridade filosó- 
fica, procurar hoje uma filoso- 
fia. 

Cultivemos, desenvolvamos 
as nossas sciênclas, procure- 
mos-lhes as relações; aplique- 
mos-ihes as nossas faculdades; 
trabalhemos sem cessar em 
aperfeiçoar-lhes o instrumento, 

AR 

A velha organização da so- 

que é o noste espirito: é tudo f 
o que temos a tazer, nós filo-1 
solos, depois de rtacon e Kant 
Mas sistêmas! A procura do 
absoluto! Seria rematada lou 
cura. senão charlatanice, e o , capitalista que, mercê 
recomeçar da ignotancia. ^ n053a falta de educação re- 

1 assemos a outr6 nbjcto , voíjiçionári^, ainda predomina 
Quando Lutero negou au-l^ .m varj05 países do mundo, 

toridade da Igreja romana e com que esta prestes a re- 
ela a constituição católica, e nuncjai 0s seus privilégios co- 
cstabeleceu o principio, em ma- in0 ca^a parasitária, e vendo a 
teria de !e, que ido o cristão pUjança e 0 entusiasmo com 
tem direito de ler a Bíblia e de írabalhadoreé *e con- 
a interpretar segund-. a luz J, em vo,ta do Comunis- 
que Deus lhe deu, quando se- m0 Analista, para conseguir 
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cularísou assim a teologia, qual 
foi a conclusão a tirar dest.f" 
retumbante reivindicação? 

A Igreja romana, até então 
selihora e mestra dos cristãos, 
laborando no erro doutrinário, 
ter de reunir um concílio de 
verdadeiros fieis que haviam' 
de procurar a tradição evangé- 
lica, restabelecer a pureza e a 
integridade do dogina, primeira 
necessidade da Igreja reforma- 
da, e constituiu para a ensinar 
uma nov i catedra? 

Foi com efeito a opinião do 
própria Lutero,, de Mélanchton, 
de Calvino, de Bége, de todos 
os homens de fé e de sciência 
que abraçaram a Reforma. 0 
tempo mostrou que ilusão 
isso era. A soberania do povo, 
sob o nôme de livre exame 
uma vez introduzida na fé corfio 

tinha sido na filosofia, já 
não podia haver confissão re- 
ligiosa nem sistêma filosófico. 
Era em vão que se procurava, 
por declarações as mais unâ- 
nimes e solénes, dar corpo 
às ideas protestantes; não era 
Dossível, em nome da crítica, 
comprometer a critica; a nega- 
ção devia ir ao infinito, e tudo 
o que se fizer para a deter era 
desde logo condenado corno 
uma regressão ao princípio, 
uma usurpação do direito da 
posteridade, uin acto retrógra- 
do. Por isso, quanto mais 
anos decorreram, tanto mais 
OS teólogos se dividiram, e as 
egrejas se multiplicaram. * E 
nisto pre^samente a:yiiõtj",^:* 
fôrça e a verdade da Reforha 
nisto estava a legitimidade, o 
seu podêr futuro. A Reforma 
era o fermento de dissolução 
que devia fazei passar inaen- 
slvdmente os povos da moral 
do temor para a moral da li- 
berdade : Bossuet, que fez as 
egrèjas protestantes responsá- 
veis do delito das suas varia- 
ções., e os ministros que Jpor 
isso se envergonharam, prova- 
ram todos assim quanto des- 
conheciam o espirito e o al- 
cance dessa grande Revolu- 
ção. 

Sem dúvida tinham razão, 
sob o ponto de vista da auto- 
ridade sacerdotal, da uniformi- 
dade do símbolo, da crença 
passiva dos povos, do absolu- 
tismo da fé, de tudo o que 
o movimento critico determi- 
nado por Bacon, ia demonstrar 
como insustentável e vão. 

Mas o papismo, negando o 
direito ao pensamento e a Mt- 
tonomia da consciência; o prt)- 
teátantissimo, querendo furtar- 
se ée consequências desta au- 
tonomia diste direito, deéco- 
nheclam igualmente a natureza 
do espirito humano. 

0 primeiro era francamente 
contra-revolucionário; o outro, 
com as suas transacções per- 
pétuas, era doutrinário. Am- 
bos, posto que em diferente 
grau, se tornavam culpados do 
mesmo delito: para garantiria 
crença destruíam a razão; que 
teologia !... 

Coinpreende-lo-êmos, emfini? 
Desde o dia em que LUléro 
queimou publicamente em Wit- 
temberg a bula do Papa, não 
ha mais confissão de fé. n m 
catecismo possível. A lenda 
cristã não é mais do que a vi- 
são da Humanidade, conforme 
a expozeratti, por seu turijo, 
Kant e Lessing, Hegel. Strauss, 
e em ultimo logar Fuerbach. 
Nisso está a gloria da Refor- 
ma; por isso bem merece da 
Humanidade e a sua obra, re- 
tomando a do Cristo, já traída 
pelos constituintes de Miceía, 
ultrajava a do seu autor. 

(Continua). 

a §ua libertação e assegurar o 
direito à vida. tem despertado 
o maior rancor nas fileiras da 
reacção internacional. 

E' necessário que os anar- 
quistas de todos os países se 
movimentem e organizem, para 
impedir que sejamos continua- 
mente perseguidos e presos, à 
ordem de qualquer lacaio 
da burguesia, como presente- 
mente está sucedendo em tôda 
a parte. 

Em Espanha a classe operá- 
ria tem sido alvo das maiores 
violências, exercidas pelos de- 
tentores do governo t os po^ 
tent ídos da terra, flà dias em 
Sar. ijuça foram presos alguns 
militantes operários, a pretexto 
de terem assistido a uma reu- 
nião considerada ilegal. 

Esta violência das auctorida- 
des provocou a gréve geral, 
tendo as autoridades permitido 
que aos presos fôsse arbitrada 
fiança de l')0 escudos, sendo 
esta prestada pelos sindicatos 
e reabertas, as sédes sindicais, 
para assim se solucionar é>te 
belo movimento de solidarieda- 
de proletária. 

No momento que escrevemos 

estas linhas, o proletariado <Je 
Valência encontra-se em gféve 
geral, apesar dos morticínios 
feito», para conseguir a liberta- 
ção dos seus camaradas presos 
por questões sociais. 

Na Catalunha a reacção ca- 
pitalista, pretendendo destruir 
os sindicatos únicoB e impedir 
a propaganda anarquista, tem 
realizado uma série de violên- 
cias e perseguições, as iguais 
tem conseguido que as' missas 
de produtores que ainda desco- 
nheciam as ideas libertárias, se 
capacitem de que o seu triunfo 
depende de uma sólida organi- 
zação aliaJj à propaganda. 

Em B.ircelóna as prisões es- 
tão cheias de operários, entre 
os quais se encontram o> nos- 
sos camaradas Silvino Rico e 
E. Manzanares, pertencentes ao 
sindicato do Ramo da Pelle e 
Luciano Rico e Tomaz Herre- 
ros, do grupo do campeão 
«Tierra y Libertad». 

HerrerOs foi julgado em con- 
selho de guerra a 26 de Abril 
passado,' sendo condernnado a 
dois anos de prisão, quando o 
o seu crime consiste, apenas em 
ser o redactor da «Tierra y Li- 
bertad». 

A imprensa «Germinal», on- 
de se imprimia êste nosso co- 
lega de Barcelona foi encerra- 
da e presos os seus operários- 

A Confederação Geral do Tra- 
balho de Portugal vai realizar 
uma activa campanha contra a 
reacção espanhola que oprime 
Os nossos camaradas do pais 
vizinho. 
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RESQUÍCIOS... 

A SORTE DO SOCIALISMO HELGA 
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Naquele momento, Destrée A propaganda dos elixires 
ainda não era ministro; e os politico» dura algumas sema- 
alcaiotes, como P érard, tam-1 nas. no meio da indiferença 
bêm não eram deputados. Pa- 
ra excitar a opinião pública, e 
para se evidenciarem, organi- 
zaram, com os seus amigos im- 
perialistas, ultramontanos e con- 
servadores, urna vasta emprêsa 

nos seguintes locais: 
LISBOA 

Federação da Constru 
Civil Calçada do Combro, 

Tabacaria Barbosa —Rua 
do Carmo, 67. 

Quiosque de Alcantara — 
Largo de Alcantara. 

Rosa & C.ta—Rua do Poço 
dos Negros, 91-A e 93. 

Tabacaria Araujo—Rua da 
Palma, 59. 

Tabacaria Beltran—Rua da 
Escola Politécnica, 84. 

Tabacaria Pina —Travessa 
da Bica, aos Anjos, \4 ã. 

Tabacaria Ideal—Rua dos 
Correeiros, 211. 

Tabacaria Pires -r- Rua do 
Poço dos Negios, 110-112. 

Tabacaria Condes — Avje- 
nida da Liberdade. 

Tabacaria Saraiva — Tra- 
vessa de S. Domingos, 4 e 6. 

Tabacaria Vouga^Rua do 
Rato, 

A Moldura do Castelo — 
Largo do Intendente. 58. 

Nunes & Pinto - Rua da 
Bica do Sapato, 16. 

PORTO 

Em todos Q* Quiosques e 
Tabacarias. 

SETÚBAL 

Barbearia Quaresma - Ave- 
nida Todi, 322. £ 

SACAVÉM 

A. J. Neves—Largo da Fei- 
ra, 74. 

VIANA DO CASTELO 

Quiosque Universal. 

geral. 
Nos comícios, para armar ao 

efeito, são utilizadas algumas 
velhas frases, esquecidas no 
fundo das memórias. Apare- 
cem, então, os charlatães, e 

de provocação: o Comité de j trai-se o povo mnis uma vez. 
Política Nacional. E' necessá- Joga-se com o socialismo como 
rio que se saiba, que esta as- 
sociação de bandidos, çujos 
apetites e ambições repugna- 
riam a criaturas sérias e hones- 
tas,"foi fundada por socialistas 
parlamentaristas. O programa 
que o Comité apresentou, re- 
sumia-se no seguinte: Anexa- 
ção da margem esquerda do 
Réno, do Luxemburgo e de, 
pelo menos, duas províncias 
holande-^s. Depois do pro- 
grama impresso e distribuído, 
votardm-se à propaganda. 

Na Bélgica, onde, actualmen- 
te se consegue tudo, graças à 

quem brinca aos soldados. 
Bem ^tendido que, nas reu- 
niões eleitorais, não se fala se- 
não dos «bóches» é oos «bol- 
xeviques». E saíram-se bem; 
porque os raros soòialistas que 
tem o partido, são extrénuos 
defensores da religião da uni- 
dade, o que os torna cúmplices 
das patifarias cometidas pelos 

| outros. 
Os socialistas, nos çeus dis- 

cursos insultaram furiosamente 
os seus camaradas franceses, 
exceptuando Renaudel. Ao 
mesmo tempi^ invectivaram os 

exibição duma grande «pureza socialistas holandeses, ingleses, 
russos, italianos, enfim, todos 
os indivíduos que não se dei- 
xaram dominar pela maluqueira 
universal da guerra. E conta- 
vam coisas de pór oa cabelos 
em pé: mãos cortadas, pés 
esmagados, crâneos triturados, 
corpos esfacelados, etc, atri- 

nacionalista», êstes senhores 
duma integridade bem manifes- 
ta, conquistaram, desde logo, 
as simpatias da Imprensa bur- 
guesa e dos altos dignitários 
da côrte. Júlio Destrée, o fu- 
gitivo de Pekin, civil entre os 
civis, desprezou imediatamente 
o ridículo e começou a osten-1 buindo êss\s crimes, aqui, aos 
lar no peito a cruz de guerra cuhlanos», e lá, ao longe, aos 
italiana!... Ao mesmo tempo 
uivava discursos inflamadíssi- 
mos! 

Os muros cobrem-sç, como 
por encanto, de cartazes onde 

<bolxeviques», ou ao exército 
vermelho». 

Chega o dia 16 de Novem- 
bro. 0 sufrágio universal, puro 

He!simples, substitui o sÍ6têma 
se lia o seu nome em grossos [eleitoral de antes da guerra, 
caractéres. Um dêles tinha, que hayia servido para eleger 
juntamente, o nome de dois a Câmara que terminava o seu 
pantomimeiros políticos, vpido- mandato. Os socialista.-, ga- 
&os e hipócritas: o do cardial 
Merciei e o do burgomestre 
Adolfo Max. O cariaz, impres- 
so com filetes tricolores, tinha 
êstes dizeres em letras berran- 
teo — Viva o Rei! Contudo, 
Destrée e os seus acólitos, con- 
tinuaram a denominar-se $o- 
cialista^! E durante êsse tem-, 
po, nos seus ministérios, Van- 
dervelde, Wauters e Ansecle fa- 
ziam o jôgo dos mais irredu- 
tíveis adversários do P. 0. B. 

Decorrido um ano, anuncia- 
ram-se as eleições. 

nháram mais vinte postos. 
Triunfo!—bradava-se em lodos 
os tons. E está vitória era 
mais um argumento a seu fa- 
vor.» 

Convêm acentuar que, na 
Bélgica, as eleições se fazem 
por lista dúpla. Antes delas 
se realizarem, os delegados de- 
signam a ordem de cada lista. 
No. dia das eleições, o eleitor 
deve votar lista inteira, cujas 
secções de voto são expressas 
na ordem fixada pelos duzen- 
tos ou tresentos eleitores do 

primeiro turno. Lista que tec 
nha um nome riscado a tinta 
ou a lápis, é lista inutilzada. 

Assim, se um candidato pu- 
lha, ou desacreditado, tiver al- 
guns amigos, alguns clientes. 
dentre os delegados do pri- 
meiro turno, pode conseguir 
um excelente logar na lista, 
pela aposição do seu nome. \ 
E, desta maneira, comó não 
pode haver riscadeías, todos os 
eleitores que votarem pelos 
outros candidatos, votarão 
igualmente por êle. 

Foi por êste pioce6?o que 
Destrée, Pierard e outros se fi- 
zeram eleger Entretanto, afir- 
mam agora que o povo os 
adora! E' certo que, em An- 
tuérpia, houve um incidente 
que ensombrou a vitória. Um 
dos outros renegados do Par- 
tido, o doutor Teroragne,Aporl 
alcunha o Bisão d* Flandttó^. 
— expulso do partido por trai- 
ção flagrante e difamação de 
companheiros — apresentou-se 
sósinho contra a lista do P. 
O. B. Destré, Hubin e os seus 
amigos fizeram, oficialmente, 
um grande réclame à candida- 
tura de Terwa^ne, declaranJo- 
-se mesmo contra a lista so- 
cialista, sem que o directório 
os chamasse a capítulo. Ape- 
sar di6so, Terwagne obteve 
apenas algumas centenas de 
votos, enquanto que Huys- 
mans e outros alcançaram se- 
tenta mil. 

Este resultadó prova, evi- 
dentemente, que se os outros 
traidores não tivessem figura- 
do em todas a& listas burgue- 
sas. no dia das eleições teriam 
sofrido um cheque. Mas a 
desforra, tiram-na êfes bem 
depressa. Assim que Vander* i 
velde e Destrée tomaram no- 
vaniente conta das pastas de ] 
ministros, ordenaram a prisão 
de Jamar, eleito por Antuérpia, 
a quem acusam do oime tfe 
alta traição, isto depois do in- 
quérito a que procedeu o dire- 
ctório do P. O B., inquérito 
que prova á saciedade a sua 
inocência. E lá o teem 1 
Cárceré, há quatro mêsés, à e»-1 
pera de julgamento. Ora o 
único crime que lhe podem 
imputar, ê ò de ter corrido à 
bofetada e a pontapé, o traidor 
socialista, o doutor Terwagne, 
o candidato patrocinado pelos 
nóveis ministros socialistas... 
a soldo da burguesia... 

PAULO COLIN. 
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NOTAS DUM PERDIDO 'ARTE &' ÀRTISTÁS 

No mu da.s miulias Notas, dta- 
se já porque razão os imperia- 
listas ingluses .se mostram um 
"^reen.sivos uom os respectivos 

■ i 0 tossos da revolução russa, 
sôbre os contra revolucionários 
que os mesmo imperialistas 
tam larga e generosamente 
teem auxiliado. 

O seu dinheir*, a rodos, tem 
servido para pagar a exércitos 
de mercenários; e par» forjar e 
espalhar as calúnias mais dis- 
paratadas e mais infames. 

Lokyn. Esto último tinha 
maudado fazer ao primeiro,! 
todo o trabalho necessário parai 
a falsificação de valores fran- 
ceses, pur conta do govêro». 
inglês, para pagamento ao exér- 
cito expedicionário do Dnque 
de York. com conhecimento e 
aprovação do Secretário de 
Estado, sendo tudo confirmado 
uni pleno tribunal por diversas 
e graduadas testemunhas, en- 
tre elas o coronel Smith, agen- 
te do referido Duque. O acm- 

MAL SECRETO 

A COMUNA 

Recordam-se os leito ros nado alogava que tinha o direit- 
to legal de se recusar a pagar 
um trabalho de fabrifleação, 
mas o juis, Lord Kenyon, con- 
denou o acusado ao pagamento 
do reclamado, ao mesmo tem- 
po que comentava assim: «Há 
certas leis que nfto devem ser 
transgredirias por uma nação, 
mesmo quando em guerra com 
ontra, se eu nào supônho que 
êste facto fôsse contrário a es- 
sas leis>. 

Em face do que a sua pro- 

daquela calúnia, que correu 
mundo, de que os bolxevistas 
falsificaram o papel moeda dos 
países seus inimigos, para lhe 
depreciar o valov, servindo-lhe 
ao mesmo para alimentar a 
propaganda a fazer pelos revo- 
lucionários simpatisantes, nos 
respectivos países? 

Todos dós sabemos, e bem 
duramente, coroo a nossa im- 
prensa é aJimentada e a nossa 
propaganda tem sido feita. 
Mas isto não quere dizer que pria história resa, quem 1110 
deixemos de meuciouar aqui diz que os actniis impetialis- 

I êste facto estupendo, há pouca tas, ingleses e seus abados, 
1'tios arquivos descoberto: Que fazendo o mal e a caramunha, 

o processo de combater o ini- ião estejam a repetir o traba- 
migo, falsificando-lhe o dinhei- lho lucionado pelos seus so- 
ro e ontros valflres cambiáveis, mellianternente honestos ante- 
foi empregado pelos ingleses ! passados ? 
para combaterem a Revoluçào Se os bolxevistas ti vessmusa- 
Francesa, nos flns do Século do êste processo dos seus ini- 
Xvfll. E' o que cousta dura raigos, teria sido simplesmente 
volume publicado em 1801, em para os fpzer ralar, embora 
Dublin, por Lewis Goldsmith. e muitos suponham até que, nis- 
intitulado; Os Crimes dos tia so, se o fizessem, andariam com 
binetes; ou uma Revista dos 
seus Planos e Agressões para 
Aniquilat as Liberdades da 
França, e o Desmembramento 
dos seus Territórios. Lá 
está, com tôdas as letras, que, 
em 18 de Novembro de 1795, 
perante o tribunal de Kiug's 
Bench, em Londres, ura fulauo, 
chamado Srongitharm, recla- 
mava o pagamento dum traba- 
lho no valôr de 50 libras, da 
parte de ura beltrano chamado 

O l'R(>LBTARIAt)() 

li A LÍNGUA 

INTERNACIONAL 

Há pouco mais de dois ano# 
que, reconhecendo que o prole- 
tariado «e encaminha apres.a- 
dainente para o grande em- 
preendimento que é a Revolu- 
ção Social, e corno não se en- 
contra apto a entrai em rela- 
ções com 05 camaradas dos ou- 
tros países, pois qqe ao mes- 
mo tempo que tjescura a instru- 
ção não se apresenta ninguém 

»J2/'"ito a preparar o povo nesse 
jsublimç campo, fomos levados 
a fundar um modesto grupo 
para a difusão da Língua Inter 
nacional no campo proletário- 

Esse grupo è hoje, inercê de 
algumas boas vontades, do es 
forço e sacrifício de alguns ca- 
maradas, a florescente socieda- 
de Lisbone Verda Stelo, que, 
contando, apesár de várias de- 
cepções, um razoável número 
de esperantistas, levantou a 
progressiva «Pratlga Stelo» de 
Belém e a ridente «Esperantis- 
ta Plegfsto». 

Mas, não pára aqui a sua 
missão de ensinar a Língua In- 
ternacional a quem deseja o 
bem da humanidade, o desapa- 
recimento de fronteiras, a ex- 
tinção de religiões e a igualda- 

Ude raças. 
Não, não pára. Criou no Pôr- 

to, com o auxílio de valiosos 
elementos de organização sin- 
dical revolucionária, a nova so 

I [ciedade «Idealo kaj Laboro». 
Para que a organização espe- 

rantista operária, isto é, para 
jque destas sociedades resulte 
trabalho útil, é necessaria a 
Coesão. Assim, se criou a 

Laborista Esperan 
eracio» (Federação Ope 

rária Portuguesa de Esperanto), 

certo geito... Porque, verda 
deirameute, os homens de di- 
nheiro, estio mesmo a pedir 
que haja tanto, qne teuliam 
todos êles de morrer de indi- 
gestão, para que oS qoe nnnca 
o tiveram uáo hajam de decla- 
rar, em breve, que o dinheiro 
passe u nfto ter valtir nenhum, 
o que seria, para todos nós, a 
ambicionada felicidade. 

GRANO G05SE- 

tf« « que c-"(/D mu, a i">r 411® mnru.' 
N'«lma v 1 *'l» iiji-Af. utt* imí', 
Tudo i) qjp (tnnjtr, lado n <]a» díVflm 
O fotMçlo, a» 'ftaib est»uip».»e ; 

Sa se pudtMW, o Mplrfti, que ithom, 
Ver atriviH d» máscara d* fi'«. 
IÍU110U fcwie qn« tanti iuv«j» t/or.i 
N«n e.vjií, entàu fli<>i*de u<» 

Uu/inta (jouu qua ri. Uive», minsigo, 
Ousrd.t uni :Uró/., rwiulu» iniiui^O, 
Corno íovírIvcI ciitga c»noér<Jítt 1 

Quanta gantt que ii, Ube«, 
Onja ventar# úotra ooasW* 
Rui parwer a ih «atros vciturnu !... 

IUIMI SUO OORRRIÍA. 

O JORDÃO NA APRlCA 

nado; nas pescarias do Quan-; 
iíh; no córte de lenha na fio-> Continuamos a publicação das listas de subscrição 
Benta; na colheita das resina.-»[ já recebidas. 
S llflM CTitintia ' nÁ r rnfi\ Áik . , _ . . . m NSo toi em vão o nosso apeio. E o auxílio que de 

todo# os lados nos vem sendo prestado, prova que todos 
os noSsos camaradas estão concordes na necessidade de 
sustentar na imprensa um bainarte de defeza e propa- 
ganda das doutrinas comunistas-libertárias. 

GREVES 

Continua a greve dos oporá 
rios chapeleiros. 

O patronato contínua irredu- 
tível, por soa via os operários 
conservam-se com firmeza no 
seu posto. 

A Associação fez espalhar 
pelo público, nm manifesto, 
apresentando a razão da sua 
nobre causa. 

Folgamos qne a vitória ve- 
nha rápida, como é de tôda a 
justiça, e quando é certo que, 
os industriais nada perdem, 
pois çue, o público já está a 
pagar os chapéus mais caros e, 
no entanto, os operários con- 
tinuam em eti£ve, debatendo-se 
no estrotôr da miséria, pela ir- 
redutibilidade do iudnstria- 
lismo. 

espalhados por todo o país 
de todo o mundo, como tam- 
bém de todos os amigos da 
fraternidade universal. 

O meu amigo, o camarada 
E. Adam, de Paris, diz na «Vie 
Ouvriere» a propósito do in- 
quérito dás Juventudes Sindi- 
calistas Francesaç, sflbre os dez 
melhores livros para ihstruÇão 
e formação <los jovens, que to- 
dos os internacionalistas, isto 
ê, anarquistas è Sindicalistas 
revolucionários, 'tMyèm conhe- 
cer o «Fundamento Krestoma- 
tio» de Zamenhof. 

Por conseguinte, sindicalis- 
tas e anarquistas dc Portugal 
que ainda não çonheceis o Es- 
peranto, aprendei, sem demora, 
a Língua Internacional, para es- 
tardes à a|tura dé tam grandes 
quain' nobres ideais ; c aque- 
les que já conhecerem o espe- 

, ianto, que venham ingressar 
que e ja alguma coisa no mo- nas nossas sociedades espe 
vimento interriadoml, pelo seu rautistas operária?, dando-lhes 
trabalho e lugar nos grandes unl pouco de esforço e boa 
prinoipios da Emancipação Hu- 
mana. 

Em breves dias aparecerá o 
leu orgSo na imprensa, «Labo- 
to>. Para êie se chama a aten- 
ção não só doa esperantistas 

vontade 11a grande' missão de 
educar o puvoí tam falto de 
cultura. 

TABANO, 
(l£»peranti»tá operário). 

O tognr do desterro d»; Alário 
asiicacava, como já dlnaomo», 
iiuma pequena coltnn. lira na 
inai (çem ei«querda do Qui^nza, 
acima c próximo da c<> 
taractis. Dentro dum mu o al- 
to hnvia um grande çanaço, i m 
parle aproveitado pára' a eul- 
■ iira de Icgumlniiaaa, em parle 
destinado para o piasulo da 
guaraiç&o e dou cativos. 

Ao lado eaquei-do dã entra 
da do recinto, c« a caan da 
guarda, maÍH bem tíonulruldu 
que iit uhuma <>utrt parte do 
preaidlo. e com um po-tilgo pa- 
ra a» aortid ia. Gncoatadan ao 
muro, que olha para lèuteeque 
prende, em toda a aua esten- 
«âo, *ôbre uma ànper« «Uva, 
quaae a prumo,corivm ancaa.i- 
mut-ia.que sào quarti-1 doa guar- 
da* c prlrfàó do» condenados. 
Para o lado do »ul, é o muro 
alto também, mas não tumo 
como no oéste, onde a asceução 
podia aer mais fácil. 

Dentro do muro está construí- 
do um polígono com uma forte 
e alta p 'lisa.ida, feita dc tron- 
cos grossos, o profundamente 
enterrados, 

Partindo do lado do corpo 
duguai ia, acompanha, a din- 
lâncla d<dgumas braças, as si- 
nuosidadea do primeiro muro, 
<2 depois de ct>.minhar de oèste a 
sul. vem Lormln-tr a lõste, n-51 
extrema direita da oaxa mata, 
ficando assim defendidas esta 
a a casa da guarda por dois re- 
cinto-, ambos fortes. Ha no 
pallssada duas portas, sul 
oèste, amb is seguras e baixas ; 
e a guarnição, comandada por 
um sargento, conta vinte e cin- 
co soldido», qua*e todo-» ne- 
gros, além de um par de enor 
mes cães, ensinados a caçar ok 
negros, e que de noite ficnm no 
espaço compreendido entre o» 
dois recintos, muro e palls 
sada. 

Os condenados são agora 
dez. 

Os bomena que Mário ali 
achou, foram para êlo a revela- 
ção do abismo, a que pôde des- 
cer uma alma. Netn voz, nem 
rostos humanos! 

Sem piedade para os outros, 
porque também a nãoreem para 
si; taciturnos ou embriagados 
com a aguardente, que prepa- 
ram; sem transição do silen- 
cio entupido para a alegria fe- 
roz do selvagem! Comidos dc 
asquerosa imundície, sem sen- 
sibilidade no corpo nem na al- 
ma, correm-lhe# os dias cçmo 
uma tarefa, esquecidos de tudo! 

Mário não pôde encobrir 11 
repugnância que tais homens 
lhe inspiravam, c quando lhe 
indicaram o logar onde havia 
de dormir, recuou aterrado, e 
qula reagir contra a má sorte. 

Abrlu-so então para aqueles 
corações embotados uma espe- 
rança de divertimento, porque 
á tinham victima. Caíram «ô- 
)rc Mário us chufas grosseiras; 
logo depois as ameaças, em se- 
guida a corrente da grilheta, 
que nfto lhe haviam posto du- 
rante a viagem: c, eraflm, o 
calabouço, onde teve por com- 
panheiros os rèptis imundos, 
que o assaltavam, e um am- 
biente de asfixiante podridão. 

O homem forte sonsobrou, e 
buscou um ponto saliente, so- 
bre o qual esmigalhasse 11 ca- 
beça. Ma» aêsae ipomento deu- 
lhe ainda fôrça, conforto e resi- 
gnação a imagem de Tereza, 
que lhe apareceu ruiva, aman- 
te e delicada naquele pavoroso 
recinto. 

— ÍOhl i como eu te atuol— 
suspirou ele. — Descança. Hei- 
de lutur para te vêr um dia- 

,i]Um di«?I ^Quem me ha-de 
arrancar desta longínqua pri- 
são? S&o Importa. Tenho 
vinte e quatro antta, e ânimo 
seguro. £Se o não tivesse, ama- 
va como tenho amado e amo? 
Mu is uma vejt disse; Animo I 

Começou então a falar com 
los guardas e comp/tnlielros, e 
venceu quanto pode a repu- 
gnância que todos lhe cruhs- 
vam. Dai em diante trabalhou 
com outros condenados na fui- 
na dum plantio, que fôra orde- 

- "" • ■ ■ " V.UJI4V.I «JU" | bOI kt< i .1 
á das gomas; nó carreto de 
Ígaa para o forte, foi, como 
* outro*, um aolmal de crifga, 

tttn escravo de trabalhos e de 
miséria*; e a&ostumou-se » 
combater as féras do mata, os 
crocodlloi.» do Quanza, as mo- 
léstias do clima, e principal 
mente a própria alma, que mui- 
tr.a vezes desanimava, o consi- 
deruva a morte como apetecido 
deseanço. 

Duas vezes haviam chegado 
ao forte noticias da Europa; 
■nas para elo, que escrevera lo- 
go que tinha desembarcado ua 
Africa, que na vespera da sua 
vinda para o sertão, escrevera 
de novo, dizendo que receberia 
us cartas mandadas para Loan- 
da, não veio uma única. Expli- 
cou eme silencio como põd 
mai nfto lhe acudiu n Ideli de 
quu Tereza e o vigário se hou^ 
ves^m esquecido dele ou /fos- 
sem indiferentes ;'i sua des- 
graço.. . 

Um dia, voltava <5le com um 
barril de água n* cós tas. e viu 
prôso h um poate. no presidio, 
um u^gro de irinta auc< talver, 
de foruias soberbas, mr: ftcrcu- 
let^ de cabelos quase Usos, & 
cujo rosto seria belo sem « ex- 
prestão de ferocidade que o ca- 
raçt^isava. 

cff a um dos dez condenados, 
porque, sendo egeravoi quizern 
matar o senhor. Nunca falárn 
a u.-uhum dos companheiros; 
e castigado com varadas, pou- 
cas horiM autes, lutava agora, 
cot» «h rústas em sangue e «ob 
um »<>1 abrazndor, para qUe- 
bra . o forte laço que o prendia. 

0( negro viu a água, e pe- 
diu-» com voz ofegante, e como 
ameaçadora. Mário ca ninhou 
para éle. 
—é is»o? perguntou 

o sargento. 
--Vou dar água a ê*ic ho 

mcm. 
Siga o seu caminho. O 

preto não tem licença de beber. 
li .como Mário não executas- 

se prontamente a ordem, reite- 
rou-lha, fazendo sibilar a chi- 
bata. Este adiantou-se para o 
u^r.o, ^çujos olhos pareciam 

Aos camaradas que tenham em seu poder listas de 
subscrição já completas pedimos a fineza de as envia- 
rem a esta administração, .1 fim da sua publicação se ir 
fazendo regularmente. 

Igualmente pedimos aos camaradas que ainda não 
entregaram as importâncias com que subscreveram, a fi- 
neza de o fazerem até ao fim do corrente mês, a fim de 
podermos regularizar as nossas contas e habilitar-nos a 
satisfazer compromissos tomados. 

Lista n." 21 

Tcunsporte . . . 
Jose A. Azevedo. . . . 
M.mtíel dos Sautos . . 
Manuel T- Magalhães . 
FlóHaa > \ lir.i uco . . 
Fortunato' C. Ferreira . 
Manuel joi»c. . . 
João Baptista . . 
TonVuz P: Cosia 
Jost A. Pluhp . . 
Ag(; isinho IV Silva 
Manuel J. Kibeiro. 
Luis A. ^<Mita; . , 
Vinérico Alouteiro 
Manuel L- v)liveira 
Carlos P. Gouyej.j 
A. Loureiro . . . 
F- Pereira , . . 
Joaquim Rodrigues, 
Manuel Pinto .. t 
Paulo VMeira . . 

ma 

Lista n.° 26 
mg** o 'jirto. tneii 
Entregue poD Kebo- 

redo: 

Reboredo, ..... 

.^00 
2500 
2Ç0O 

■ tfèbi 
IfpQ 
ÍSJOO^ 
l?5f» 
1S00 
1S0(> 

i W» 
■ MW 
jb 

1800 

í ÍS«t'! 
,l|Jtf() 

, 2850' 
■ 1B«I 

•■(50 

2«K» 

saltar fóra das Qrhiias. e que 
Uum Siirjreuio esforço abalou o. Ju'"' Utl 

poste a que' estava aniarrado. "Omlngi 
O sargento pôz-se diante de 

que, de rosto afogueado 
pelo te ilto. o afastou do ca mi 
nho, lançaudo-o por terra, <- àeu 
ao pretto a àgUa. que ôlu bebeu 
com ancia. 

Horus depois estava Mário 
na casamata, inconsciente e 
moribundo, porque foram Ion 
grts os tormento» que lhe de- 
ram, e que sómente cessaram 
quando o seu rosto, cpntraido 
num paroxismo de dôres e dc 
cólera, lhe caiu inânime sôbre 
o peito. 

O negro assistiu io suplicio, 
e acordado com a água que be- 
bera. olhou Sempre com extre- 
ma Indiferença para o ca ágo 
do seu betnfeitor. 

Ficaram no mesmo quarto 
os dois delinquentes daquele 
dia; um deitado numa tarimba, 
sem movimento; outro em pè, 
encostado A parede, taciturno e 
lrrit*do. 

* * * 
Oaiu a noire. Pouco depois 

levantou-se a lua no horl7.onte, 
plAna e esplendida ; e pelas se- 
teiras abertas no tecto entre os 
grossos troncos que o forma- 
vam, se escoou r branda vira- 
ção, que lã fóra acordára com 
o nascer do luar. O negro as- 
pirou-.i com delicia, e cómo 
despertado por ela, caminhou 
lentamente parà o canto, onde 
lhe tinham marcado a cama. 

Deltou-ae, e com gelto caute- 
loso buscou uma posição cm 
que podesse adormecer. Neftt 
olhou para o companheiro,nem 
porventura nele pensou. 

Enquanto dormia agitado, a 
lun subia sempre; e as cerca- 
nias do presidio, inundadas de 
claridade, lançavam ao ar o» 
mil sons das arvore» balouça- 
das brandamente; das altas 
hervas, que ondulavam com a 
viração; dos animais bravios, 
que desciam ao Quanza; das 
aves noturnus, e mesmo das 
calhandras negras com o dorso 
amando, que antecipavam na 
fornio«a noite ttvpioal, o seu 
canto do romper d'alva. 

O luar iluminava a prisão, e 
batendo sôbre o rosto de Mário, 
niostrava-o como em relêvo. 

O negro acordou com a luz, 
ou com os gemidos, que êste 
solt&va. Procurou nova posi- 
ção para adormecer, mas os ge- 
midos continuavam, ainda que 
raios, l.evantou-sc então para 
obter silêncio, é viu o rosto de 
Mário pálido e contraído, com 
os olhos fito« no tecto, e com 
dnus erossas lagrimas a corre- 
reia-ihe lentamente peias faces. 

Olhou parn o mesmo ponto, 
e nada viu. Chamou y compa- 
nheiro, mas não teve resposta. 
Continuavam a fixidez do olhar, 
a imobilidade completa, q,-de 
quando em quando, um gemi- 
od abafado. 

Ismael l'. Costa . . . 
Joâp d 1 Silve . . . . 

o« A. Nanes. . 
Jose Avelino Vieira . . 
FrantTsciVP Leite . . 
José Ribeiro Soares. . 
Alvaro Machado . . . 
Simão dos Reis Brenha 
Joaquim A. Bahia . . 
Manuel J. Ribeiro , . 
Manuel Pereira . . 
Mário Augusto . . . 
Adélio R. Ferraz . . .. 
Abílio F. Carvalho . . , 
Rodrigo Ribeiro . . . 
Luis F. S. ...... 
Santiago   
Alfredo Carneiro. . . 
Antonio M. Pires. . . 

Soma 
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2U$0U 
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h>800 
0300 
^800 
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I800 
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1800 
1300 
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Subscrição aberta entTe camara- 
0as rtsiaentes na flraérica Dara 
a compra Se uma máquina Oe 
Impressão 

Ni'W Bedford, Vfass 
Transporte . . . 1.185822 

José da Rosa .... i|00 
M. Pires Gonçalves . . 853 
Antonio Alvos. . . . 2|13 
José Santos  853 
Manuel Vieira .... ljj0<> 
Artur Aguiar .... l$06 
Ldis Aibnno  824 
Vntonio Branco . . . 82'» 
Pedro Teixeira. . . . 853 
Manuel Melo  J53 
Luciano Teixeira. . . I80O 
Manuel Carreira . . . ijjoti 
Mflimel Maria .... g5;i 
Filipe Piuto. .... lSOti 
Tc:eza P. Valente . . 180C 
\. Moara  1800 
Bento J. Pires .... 18M 
A. Leal Paço 1$08 
Manuel Viceute . . . 180C 
Manuel A. Pires . . . 180G 
r.uis Qarcia  $53 
Antoníô Gonçalves . . I80C 
João Mouis  J53 
Jo^è-M. Sabino. . . , -842 
Manuel da Silva .- , . 853 
Íoaquim Gomes . . . 853 

"onrar. Piedade . . . 853 
Joaquim Alberto . . . 1|06 
Manuel dos Rufs . . .. lijot» 
Manuel Berluguel. . . 2813 
João Orneias . . . 853 
Joãb Francisco. . . . 1806 
Antonio Dias . . . If06 
João Paulos, .... 1801) 
Alfredo da Cunha . . IjjOt» 
João P. Faria .... 853 
José Martins .... 853 
Matutei R. Vogado . . 1806 
Manuel    853 
Alves Pinto  1806 
Lina Gio tària .... |53 
Manuel Borges ... 853 
Antonio B. Alegre . . 2813 
Autonio L. Gago ... 1806 
José Dutra ... . 853 
Manuel Rosa .... lSOfi 
Prô-«Aurora» .... 218-it) 
B. Louro 1806 
Antonio Meudes . . . 853 
Paduria União. . . . 2813 
Jacinto Mota .... 1806 
.Manuel Fonseca . . . 1806 
José Gomes  1800 
Estevam d'Avita . . . 1806 
Antouio S'. Medeiros . 2813 
José Teixeira . . . ., Ijj06 
Frank S. Melo . . . . 18H6 
Manuel P. Rebelo. . . 1801'. 
Guilherme Andrade. , 2St 1 
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   ti   ii f»; • «' 
Passadi s alguns minutos de 

pasmada contemplação, o pre- 
to assenfoti-se numa pedra «em 
despregar es Olhos daquêie ros- 
to impassível. 

V pouco e pouco a sua fisio- 
nomia ganhou outra expressão: 
o olhar feroz, tprnou-se. mais 
humano. Etioostou a cabeça a 
uma daa mãos, e talvez «cor- 

quanto amava ; como fôro prê- 
zo; o que era na sociedade; que 
estava inocente. 

O preto, que tinha saudades 
do seu i ldeptc pais, longe, na 
proximidade do Zambeze, só 
entendeu de tudo isto, que Má- 
rio tlnhn também saudades, c 
que era um branco respeitado 
e rico na sua pátria, Quanto á 

dou nuquella alma embruteci- inocência, netn entendeu, nem 
da a memória de um passado, lhe Importou, 
déum bgrço, de outra condi- * * * 
çâo, dá Uberdade porventura. 

Ergueu-se, e foi a um canto Decprreram méses, e Tha- 
buscar água, lembrando-se do deu, Jior continuação de casti 
bem que recebera algumas ho- go, ficou sempre ao lado de 
ras antes. Chegou-a à boca de Mário. 
Mário, e êste enguliu-a, procu- O gigante só se lembrnva de 
rando mais com os lábios fcese- que, ainda pequeno, fôra rou- 
quidos; e ao fim ouvlu-ihe um bado por traficantes do interior 
nome pronunciado com um da Africa, e que depois fôra 
suspiro. Voltou então no seu vendido u nqgros, e passado de 
logar e á muda contemplação, mão em ntão, até vir ter ali. A 

Multo tempo depois correu suu alma apenas conhecia os 
Mário o quarto com Os olhos, e terrores pavorosos do fanatis- 
vendo aqaòle hoinem,pediu-lhe ino selvagem; nenhuma luz 
mais água. Depois de bebçr, alumiara jámals aquela su- 
apertou-lhe n mSO. e dissc-lhe: perstlcão'stimbriaT 

—Muito obrigado. Thadeu Máriò tentou dissipar tamu- 
Este ficou silencioso. Pro- nbas tróvas, e o preto ouvitt-o 

curou a mão do companheiro I com afectuoea atenção; mas 
de prizão, para u uper am tam- as tdeas mais simples dlUcll- 
bem, mas sem ligai- a êste acto | mente ncliavamcaminhotuique- 
tnais que a curiosidade da unia le espirito embrutecido. Pôde 
creança. que, pela primeira 
vez, pudésse tocar uma tjolsa 
vedada. Mário respond«u-lhe 
com um novo aperto, e com 
sorriso maguádo lhe repetiu: 

^Obrig ido, Thadeut 
O preto estava pasmado! 

Dai a pouco perguntou ao com- 
panheiro quem era. 

Fão grande ara;'a miséria, 
tal o desalento dc Mário, e tan- 
to aproxima os seres a extrema 
angústia e o extremo perigo, 
que lhe foi grato uesta hora di- 
zei a alguém, mesmo a Thadeu, 

ao menos fazer-lhe Bentir, que 
havia prazer em ser bom, pois 
que êle se mostrava contente 
cm o ajudar. 

—Sim; ao sr.'Mário, — lhe 
respondeu Thadeu. 

— E quando tu conheceres 
gente que te nfto trate mal, se- 
rás bom para todos., 
- O preto abandona a cabeça, 
como se nfto crêsse que alguém 
mais o tratasse'bem. 

AsaIiii lhe eorreram uiéses. 

SILVA GAIO. 

u 



A COMUNA 

I DE MAIO 

MATOSINHOS-LEÇA 

Excedeu tudo quanto prevía- 
mos a comemoração da data 
sangrenta do 1.° de Maio 
nesta linda vila. 

A paralisação do trabalho 
foi por assim dizer gerai o que 
deixou a burguezia local séria- 
mente apreensiva, tam habitua- 
da estava a passar desaperce- 
bidamente nos demais anos êste 
dia de luto e revolta, embora 
sentisse, impreterivelmente os 
longínquos rumores das manifes- 
tações mais ou menos tumul- 
tuosas. 

Logo de manhã tivemos 
vi-ita de uma delegação do 
Sindicato Único da Construção 
Civil do Pôrto, que veio trazer 
as saudaçõs fraternais aos seus 
colegas d'aqni, pronunciando-se 
na séde da Construção Civil 
entusiásticos discursos de 
propaganda sindical e de 
incitamento ao estreitamento 
dos laços de solidariedade entre 
o operariado das diversas loca- 
lidades. 

A' tarde iniciado pela cons- 
trução civil e com a fadesão 
dos Sindicatos dos Marítimos, 
trabalhadores fluviais e pesca 
dores, realizou-se um grande 
comício, como ainda não se rea- 
lisou nesta terra, pois foi assis- 
tido de alguns milhares de tra- 
balhadores, no seio dos quais 
se encontravam muitos soldados 
e marinhniros que se associavam 
com entusiasmo ás manifesta- 
ções aos seus irmãos do Tra- 
balho. 

Falaram Manuel da Silva, 
Alvaro dos Santos, David de 
Souza e António Pereira que 
fizeram sinteticamente a histó- 
ria do 1.° do Maio e demons- 
traram o valor da organisação 
operaria como meio de se con- 
seguir do capitalismo maior 
soma de respeito pela vida dos 
que produzem. 

A multidão aplaudiu com 
grosso entusiasmo as doutrinas 
espandidas por èstes camara- 
das, sendo erguidos vivas à 
Emancipação humana e à Revo- 
lução Social. 

O último dêstes camaradas a 
certa altura do sen discurso 
foi intei rompido pela autoridade 
que o prendeu e o fez seguir 
para a cadeia da vila. A mul- 
tidão indignadamente ergeu o 
seu protesto contra tal façanha 
da autoridade duma República 
qno tem como lêma, a estafa- 
dissima trilogia democrática — 
liberdade, egualdade e frater- 
nidade. 

No final desta importante 
reunião foi aprovado um pro- 
testo contra a lei de excepção, 
obra prima do nosso jámais 
esquecido Batistinha e contra 
as perseguições exercidas pelo 
mesinó1 senhor contra aqueles 
que, tendo um ideal cheio de 
puteza o propagam aos seus 
semelhantes com o desassombro 
de verdadeiros convictos. 

Os delegados do Pôrto foram 
depois à Foz saudar os cama- 

inaugurada à pouco, fazendo aí 
uma larga sementeira dos prin-j 
cípios de emancipaç&o humana. 

Foi sem dúvida uma bela 
jornada o dia 1.° de Maio de 
1920, nesta praia, que muito 
ha-de contribuir para o assela- 
ramer.to da Revolução Social 

—Quando esta carta estava 
prestes a seguir o seu destino 
fomos informados que o cama 
rada António Pereira após 24 
horas de clausura, tinha sido 
restituído à liberdade. 

A prisão dêste camarada seria 
talvez para amedrontar êste 
povo, até aqui vivendo nnma 
resignação revoltante? 

Pois se assim é, enganam-se, 
o povo productor desta terra 
principiou a despertar. E já 
não são as perseguições que 
entravam a marcha uatural da 
Revolução. 

E êste pôvo também sentiu 
deslumbrar-lhe nos olhos o cla- 
rão purificador que despontou 
lá para as bandas do Oriente. 

MOVIMENTO SOCIAL 

UNIÃO DOS SINDICATOS ! tos nâo davam uma resposta 

EM GUIMARÃES 

A comemoração do 1.® de 
Maio teve nesta cidade um 
aspecto festivo, tendo-se de 
manhã organizado um cortejo 
que, acompanhado duma ban- 
da de musica foi à estação 
dos caminhos de ferro aguar- 
dar a chegada dos delegados 
do Pôrto. 

'A tarde realizou-se um co- 
mício que o mau tempo pre- 
judicou bastante 

, Na sessão soléne realizada à 
noite falaram diversos orado- 
res entre os quais Maria Iza- 
bel e Anastácio Ramos que 
dissertaram sôbre o Regime 
de oito horas e a transforma- 
ção social. 

Foram também levantados 
protestos contra o encerra- 
mento dos Sindicatos de Lis- 
boa e de «A Batalha» e contra 
as prisões de trabalhadores, 

A COMUNA teve larga ven- 
da nesta cidade. 

POVOA DE VARZIM 
E VILA DO CONDE 

Por absoluta falta de espaço 
deixamos de publicar no núme- 
ro passado de A COMUNA, o 
final do relato da manifestação 
do 1.° de Maio, realizado nestas 
localidades, o que, porém, fa- 
zomos hoje. 

Nas duas reuniões foi tirada 
uma quête para auxilio de 
«A Comuna» e «A Batalha» 
que rendeu 8$29. 

A' noite c camarada Costa 
Carvalho fez duas conferencias 
de propaganda social nos sin 
dicatos da Construção Civil, e 
Construção Naval de Vila do 
Conde. 

Também às 21 horas e meia 
camarada J. G. Pereira fez 

uma conferência na União dos 
Sindicatos da Povoa de Varzim 
sôbre as vantagens da organi- 
zaçáo dos sindicatos únicos por 
industrias e qual a sua misáos 

OPERÁRIOS DO PORTO 

SE5SAO FEDfcRAL DO DIA V 

Reuniu sob a presidencia do 
delegado do Sindicato U. Me- 
talúrgico, tendo como secretá 
rios os delegados dos Sindica- 
tos dos Operários Alfaiates e 
Manufactores de Calçado. 

Entre o expediente foi apre 
ciado um ofício dos Operários 
Chapeleiros, apelando para 
solidariedade operária, vistb já 
estarem há cerca de 20 dias em 
luta; resolvido chamar a aten- 
ção das classes federadas. Ou- 
tro ofício dimanado da Juven- 
tude Sindicalista, notificando 
resultado da quête tirada no 
comício das Fontaiuhas e a 
fórma como foi distribuída. 

Em seguida são debatidos 
vários assuntos, entre os quais 

urgente necessidade de se 
adquirir uma casa com as co- 
modidades e condições exigidas 
pela organização moderna, para 
instalação deste organismo e do 
maior numero possível de sin- 
dicatos, sendo resolvido, em 
tarmonia com o convite do S. 
U. M. nomear dois delegados 
que, conjuntamente com os sin- 
dicatos, se procure a maneira 
viável de se atingir este obje- 
tivo. 

Os delegados dos Operários 
Chapeleiros comunicam á as- 
sembleia, pára que se torne do 
conhecimento do proletariado 
consciente, que a respectiva 
Associação montou na sua séde, 
rua do Bomjardim, 800-1.°, oma 
oficina sindical, que toma con- 
ta de todos os trabalhos para 
auxilio dos camaradas grevis- 
tas mais necessitados, oficina 
esta que trabalha por preços 
mais rasoaveis do que em qual- 
quer outra casa. 

0 delegado dos Operários 
Botoeiros comunica que a sua 
classe continua em giêve par- 
cial, solicitando o auxílio das 
demais classes. 

Passando no proximo dia 16 
o 3.° aniversário da fundaçáo 
dêste organismo, resolve-se que 
esse dia fôsse devidamente co- 
memorado, para o que a co- 
missão administrativa ficou com 
plenos poderes. 

— Esta União lembra a todos 
sindicatos federados para 

rada Maciel Barbosa que, duma 
forma muito clara, expoz à nu-' 
merosa assistência o alcance 
social e económico que os Sín- 

i concreta à classe, motivo por-dicatos Únicos têem nas tno- 
i que resolveram reunir no diajdernas lutas operárias salien- 

tando a necessidade de todos 
indústria 

seguinte, para resolver o carni 
nho a seguir. 

—De facto, reuniu novamen- 
te a classe na terça-feira, sen- 
do lidos oficios de alguns in- 
dustriais em resposta ás circu- 
lares da Associação. Como as 
respostas nâo fôssem satisfató- 
rias, jexcéto a da firma Julia 
Albertina de Lemos—«A Nova 
Aurora^ —que assinon a tabela 
na integra, foi votada a gréve 
em principio, ficando de reunir 
novamente no dia 14, para re 
solver em difinitivo. 

UNIÃO DOS SINDICATOS 
OPERÁRIOS DO PORTO 

i arfas da Secçfto Sindical ali11 na sociedade fntnra.— C. 

SINDICATO UN1C0 DA5 CLAS- 

SES DA INDUSTRIA 
MOBILIARIA DO PORTO 

NOTA OFICIOSA 

Tendo chegado ao conheci- 
mento, oficialmente, da comissão 
organizadora, qne se encontram 
em Inta as classes mobiliárias 
de Braga, previnem-se todos os 
camaradas de que nâo devem 
trair aquêles que lutam por 
melhoria de situação, assim co- 
mo devem procurar impedir que 
outros camaradas dos arrabal- 
des vão desempenhar o papel 
de traidores. 

A Comissão. 

LEinm 

A minha defesa 

— por -r», 

JORGE ETIEVANT 

Preço, 50 reis 

O PARASITISMO 

O parasitismo é o antípoda 
da vida social, a qual è cara- 
cterizada por uma vantágem e 
aperfeiçoamentos recíprocos. O 
parasitismo, pelo contrário, tem 
por efeito uma diminuição cor- 
relativa da potência vital no 
animal que o sofre, e de com- 
plexidaee orgânica no que o 
exerce. 

ESPINAS. 

fios nossos assinantes 

9a América do norte 

Participamos aos nossos es- 
timados assinantes dos Esta- 
dos Unidos da América, que 
podem fazer o pagamento das 
suas assinaturas ao nosso ca- 
marada Manoel Moutinho, 124 c 
County Street — New Bedford 
Mass. 

os 
que forneça, no mais curto es- 
paço de tempo possível, todos 
os elementos que^irvam para 
a organização conveniente ia 
sua escrita e mapas estatísti- 
cos. 

MANUFATORES DE CALÇADO 

Reuniu a direcção dêste sin- 
dicato, apreciando a resposta 
de uma comissão que foi enteu- 
der-se com o industrial Ribeiro 
Costa & C.a, cora oficina na rna 
do Almada, por causa do ex- 
cesso de horas de trabalho a 
que estava sngeitanda o seu 
pessoal de dia. 

Aquéle industrial declarou à 
comissão que foi apenas en- 
quanto tevo de fazer o mos- 
truário, mas que, daqoêle dia 
em diante, continuavam com o 
horário das 8 horas. 

A comissão retírou-se satis- 
feita com a resposta do indus- 
trial. Mas acaba de chegar ao 
conhecimento da direção qne o 
mencionado roceiro, para se 
vingar da denúncia que foram 
fazer à associação, pôz a tra- 
balhar à hora todas as costu- 
reiras e dando-Ihe a liberdade 
de trabalhar as horas que qui- 
zessem, com a agravante de lhe 
pagar um salario ínfimo. 

A direção resolveu levar o 
caso ao conl ecimento de uma 
assembleia geral para resolver 
o caminho a seguir. 

ASSOCIAÇÃO 
DOS CARTONAGEIROS 

Esta novíssima associação, 
enviou aos industriais as bases 
de reclamação de aumento de 
salario. 

Na última segunda-feira, reu 
nin a classe, em sessão magna, 
para apreciar as respostas dos 
industriais, constatando que es- 

Efectuou-se em 4 do corren- 
te a Assemblca federal dêste 
organismo local a que presidiu 
o camarada Joaquim Silva, ten- 
do como secretários os cama 
radas António de Carvalho i 
João Rodrigues. 

Foi registada com grande con 
tetitamentoaunificaçãoda classe 
dos alfaiates desta cidade que 
até aqui têem estado dividida 
em duas colectividades, êrro 
iSsse que teve seu fim, por de- 
iberação das respectivas as- 

sembleias ultimamente realiza- 
das se acordou em que, não 
sendo de bôa tática sindical 
continuar a classe dividida, as 
duas colectividades fôssem dis- 
solvidas e fundado o Sindicato 
dos Alfaiates do Pôrto, para o 

ue já fôram discutidos e apro- 
vados pelo novo organismo, os 
estatutos. 

A seguir é lido uin ofício da 
J. S. O. de Gaia, manifestando 

sua plsna concordância com 
doutrina exposta no maui- 

esto do 1." de Maio. 
Passa-se depois â recompo- 

sição da Comissão Administra- 
tiva, em virtude do afastamen- 
to para fóra do pais do caina 
rada Armando Cardoso, que vi- 
nha exercendo o logav de se- 
cretário geral, a qual ficou or- 
ganizada da seguinte foi ma: 

Secretário geral, Joaquim da 
Silva; secretários adjuntos, Ma- 
noel G. Vidal e António Car- 
valho; secretário arquivista, 
Ribeiro Dias; tezoureiro efe- 
ctivo, Carlos de Sousa; tezou- 
reiro adjunto, António Pache- 
co. Ficando a nomeação do 
vogal cobrador para a próxima 
reunião. 

Depois a assemblea apre- 
ciou a forma como foi prêso o 
camarada Vitôr Martins, da 
Construção Civil que após ter 
falado no comício das Fontai- 
nhas foi assaltado por um 
bando de polícias da Seguran- 
ça que no acto da prisão, feita 
de pistolas em punho, o insul- 
taram, chamando-lhe gatuno. 

E' devéras infame que cria- 
turas recrutadas na mais baixa 
espécie da sociedade que, em 
nome duma república demo 
crática, conspurquem assim < 
nome dum operário hontsto, 
que só de trabalho vi«>e e por 
mais êste atentado contra a 
espansão do pensamento e 
contra a liberdade individual, 
que estão à mercê de tais cria- 
turas foi exarado um protesto 
de justificada indignação. 

os componentes da 
engressarem no novo organis- 
mo afim de que êste adquira a 
Imprescindível robustez de 
modo a habilitá-lo a cumprir a 
sua missão como orgão de luta 
de classe. 

Aparte alguns recítativos 
adquados ao acto. discursaram 
Luís A. de Carvalho, represen- 
tante dos operários da Carris 
Bernardino Lopes, dos Chape 
leiros Portuenses; A. M. Abru 
nhosn, dos E. do Comércio 
M. P. Braga, do Sindicato Úni- 
co Metalúrgico; David de Oli- 
veira e António Fernandes de 
Castro. 

Antes de ser encerrada 
sessão, que decorreu com in- 
discritível entusiasmo, foi apro- 
vada por unanimidade uma mo- 
ção que termina assim: 

1.° — Protestar contra as leis 
de excepção e contra as perse 
guições que se fazem à Liber- 
dade de reunião, da imprensa 
e contra as prisões sem moti- 
vo justificado. 

2.° — Saudar o jornal /I Ba- 
talha pela defeza inquebrantá 
vel que tem sustentado em de- 
feza das classes trabalhadoras 

3.° — Saudar todos os prê- 
sos por delitos sociais. 

No final foi tirada uma quê- 
te em favor dos camaradas 
chapeleiros em greve que ren- 
deu 5$37, bem como foi regis- 
tado o resultado da subscrição 
aberta nas oficinas para auxi 
iar A Batalha, que fechou com 

a quantia de 33$70. 

* * * 

Esta União acaba de distri- 
buir pelos sindicatos adeiêntes 
a circular n.° 3 da C. G. T. 
para a qual chama a imediata 
atenção das mesmas colectivi- 
dades atenta a importância dos 
assuntos nela tratados, espe- 
rando que não se farão demo- 
rar na devolução aa mesma 
para a secretaria desta União 
com o questionário devida- 
mente preenchida. 

SINDICATO ÚNICO DA INDUS- 
TRIA DO MOBILIÁRIO 

DO PORTO 

As classes que compõem 
esta indústria efetuaram no 
dia 2, no vasto salão da 
U. E. do Comércio a inau- 
guração soléne do seu Sinai 
cato. 

A' sessão presidiu o cama. 

SINDICATO ÚNICO META- 
LÚRGICO DO PORTO 

Reuniu no dia 29 do mês 
findo êste florescente organis- 
mo de indústria, afim de se 
jroceder à nomeação dos dele- 
gados profissionais ao Conse- 
lho Técnico e de Melhoramen- 
tos, reunião esta que foi larga- 
mente concorrida. 

Antes da ordem dos traba- 
lhos foi devidamente apreciada 
a circular n.° 4 da C. G. T. na 
qual se apelava para a solida- 
riedade material do proletaria- 
do organizado para assim se 
t vilar uma possível suspensão, 
por falta de recursos, do deno- 
dado campeão na imprensa, 
A Batalha, ficando- resolvido 
por unanimidade auxiliar 
aquêle nosso coléga com a cóta 
mensal, e por sindicado, de $5 
centavos. 

A seguir a esta resolução, e 
como constasse da mesma cir- 
cular, foi definitivamente dada 
a adesão àquêle organismo na 
cfonal, sendo esta aprovação 
coroada com estridentes e en- 
tusiásticos vivas à C. G. T., à 
A Batalha, etc. 

Depois dêstes e outros as- 
suntos serem largamente espla- 
nados e discutidos, foi a ses- 
são encerrada, ficando o as 
sunto da ordem dos trabalhos 
para ser tratado numa próxima 
sessão. 

TAAWVNQUE1ROS POR- 
TUENSES 

Comemorando o 33.° aniver- 
sário da sua fundação, reali- 
sou-se no túltimo domingo, na 
respectiva séde social uma bri- 
lhante sessão soléne a que pre- 
sidiu o secretário geral da U. 
S. O. que representava também 
a C. G. T., secretariado pelo re- 
presentante da Federação de 
Indústria de Calçado e um 
membro da classe. 

Após uma breve e elucidati- 
va alocução em que salientava 
as inúmeras vantagens da união 
de todos os produtores dentro 
dos princípios sindicais proce- 
deu-se ao descerramento do 
retrato do falecido camarada 
Francisco da Fonseca Alves 
que a este baluaite dedicou o 
melhor do seu esfôiço e sin- 
cera dedicação. 

A seguir falaram vários re- 
presentantes de colectividades, 
sendo comunicada pelo dele- 
gado do Sindicato Único Meta- 
lúrgico uma saudação do pres- 

A MOCIDADE 

E O SINDICALISMO 

Realizou no último domin- 
go, na séde da União dos Sin- 
dicatos Operários desta cidade 
a conferência que tinliamos 
anunciado o nosso camar:. 
Serafim Cardoso Lucena, a 
convite da Juventude Sindica- 
lista. 

O nosso camarada que falou 
durante 2 horas desenvolveu 
com rara proficiência os se- 
guintes pontos: Rapida histó- 
ria do sindicalismo no Pôrto; 
A acção libertária dentro dos 
sindicatos até 1909; O apare- 
cimento das juventudes sindi- 
calistas; Por que estas e não 
as juventudes libertárias ? Sua 
benefica acção no terreno sindi- 
cal. As juventudes sindicalis- 
tas devem ou não dar orienta- 
ção comunista libertária à sua 
missão propagadora? 

Estes pontos foram larga- 
mente esplanados demonstran- 
do o conferente, com grande 
soma de argumentação a sua 
opinião quanto à orientação 
das juventudes sindicalistas no 
seio da organização sindical-^ 
optando pela propaganda aber- 
tamente comunista libertária. 

Esta conferência foi repleta 
de insinamentos de que muito 
hão de aproveitar aqueles, que 
a ela assistiram, na sua quási 
totalidade jovens, e oxalá que 
não nos enganemos, pois que 
é na juventude que está a et,-n- 
rança duma nova éra social. 

Quantos homens não têem 
leito esta maldita metafísica 
Eh! meus amigos, i que vos 

importa que haja Deus ou 
que nâo haja Deus, nem dia- 
bo, nem anjos, nem paraíso, 
nem inferno? 

I N&o sabeis que quereis ser 
lielizes, que os outros tpem os 
mesmos desejos que vós; que 
não há felicidade verdadeira 
)ara vòs senSo pela necessi- 
dade que tendes uns dos ou- 
tros e pelo socorro que espe- 
rais dos vossos semilhantes e 
que os outros esperam de vós? 

Fazei, pois, o bem enquanto 
existis, e adormecei no último 
sôno tam tranquilos sôbre o 
que haveis de ser como o es- 
tais sôbre o que ereis hà al- 
gumas centenas de anos. O 
mundo moral está de tal modo 
ligado ao mundo físicto que 
não há grandes probabilida- 
des de que nSo sejam uma só 
e mesma máquina. 

Fostes um átomo desse gran- 
de todo, e a outro átomo des- 
se mesmo grande todo vos re- 
duzirá o tempo. Entrofca'^6,7* 
tereis passado por uma multi- 
dão do metaraorfdses; fazei 
com que o vosso individuo 
seja respeitado, não s<5 por si 
mesmo, como pelos que com 
êle coexistem e pelos que de- 
pois dele h&o-de vir. 

DIDEROT. 

timoso camarada Jerónimo de 
Sousa, secretário geral da Fe- 
deração Nacional de Coutos e 
Peles, que se encontra encar- 
cerado na cadeia da Relação, 
por delito social. 

Durante a sessão foi tirada 
uma quête para A Batalha que 
rendeu 5$72 e outra para os 
camaradas chapeleiros em luta 
que rendeu 3$j0. 

Esta sessão que decorreu 
sempre com muito entusiasmo 
foi abrilhantada com um quin- 
teto musicai que executou vá- 
rios hinos revolucionái ios acom- 
panhados em côro pela nume- 
rosa assistência. 

Tomou-se também conhecia 
mento, nesta sessão que ao 
apêlo feito pela F. da I. Couros e 
Peles a favôr dos présosÇ, [ 
plicados nos acontecimento';, úl 
Gujmarães, esta classe corres- 
pondeu duma maneira admi- 
rável, que bem prova a tua 
compreensão sôbre os deveres 
de solidariedade entre tr*ba 
lliadores, contribuindo para tal 
fim com a importância supe- 
rior a 80S00, proveniente 
utna subscrição voluntária. 
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